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A administração de tráfego ou de transportes é o braço operacional da função de movimentação realizada pela atividade logística.

Sua principal responsabilidade á garantir, todo dia, que as operações de transporte sejam executadas eficaz e eficientemente.

Seleção do Transportador: Próprio ou Terceiros ?

A escolha dá-se geralmente entre o uso do serviço de terceiros ou de frota própria. O serviço de terceiros, especialmente aquele prestado por transportadoras regulares, deve ser avaliado com base no balanço entre seus custos e seu desempenho. Existem muitos tipos de serviços oferecidos. Por exemplo, uma transportadora rodoviária pode oferecer rotas regulares ( compartilhadas por diversos usuários ) ou viagens exclusivas ( sob contrato de um único usuário ).

Uma ferrovia pode operar serviços regulares ou especiais. 

A escolha não é simplesmente uma questão de selecionar a alternativa de mínimo custo dentre os transportadores , o gerente de transporte deve observar também os efeitos indiretos dessa escolha. Ou seja, o modal mais barato é geralmente aquele mais lento e que necessita do maior lote de movimentação. 

Utilizar esse modo de transporte pode acarretar elevados níveis de estoque em ambas as pontas da operação, assim como aumenta o estoque em transito , gerando maiores custos de inventário.

A melhor alternativa seria balancear os custos de estoque com os custos de transporte, de forma a encontrar o mínimo custo total.

Administração do Transporte Contratado de Terceiros.

A administração da função de transporte contratado de terceiros é diferente da movimentação realizada por frota própria. Para serviços contratados, a negociação de fretes, a documentação, a auditoria e consolidação de fretes são assuntos relevantes.

Para transporte próprio, o despacho, o balanceamento de carga e a roteirização são outros assuntos que devem ser gerenciados.

Muitas vezes o gerente de tráfego deve administrar uma mistura de transporte próprio e de terceiros. Inicialmente, consideramos a administração do transporte contratado de terceiros.

Negociação de Fretes.

Negociar fretes favoráveis com os transportadores é atividade que costuma consumir boa parte do tempo do gerente de tráfego. Fretes publicados por transportadores nunca devem ser considerados como fixos. Muitos deles são valores médios derivados de condições médias. Portanto, se considerarmos que existe uma condição que favorece as circunstâncias operacionais, este é o caso de solicitar redução nos fretes.

Existem pelo menos quatro ocasiões típicas onde fretes menores podem ser negociados com as transportadoras.

Competição: Quando existem diferenças significativas entre os fretes de modais ou serviços de transportes diferentes, podemos usar a ameaça de mudança para outro transportador para obter fretes mais favoráveis.

O transportador pode considerar mais conveniente trabalhar com menores margens de lucro para manter o cliente. Entretanto, esse método só funciona quando sua empresa tiver boa alavancagem com o transportador e este considerá-la como cliente importante.

Produtos Semelhantes: Quando existem diferenças nos fretes entre dois produtos essencialmente similares que se movem na mesma rota, podendo inclusive ser o caso do mesmo transportador, podemos argumentar que o nosso produto merece ter o mesmo frete. Os produtos devem ser semelhantes em termos de peso, volume, fragilidade e risco. A comparação com produtos similares também pode ser útil quando não existe o frete específico do produto.

Maior Volume de Carga: Podemos argumentar que fretes menores podem resultar em maior volume de carga para o transportador, pois a empresa usuária fica mais competitiva.

Redução no frete pode ser conseguida se o lucro total para o transportador for maior do que o conseguido com o frete original. Desta forma, tanto a companhia usuária como o transportador beneficiam-se com a diminuição nas taxas de frete.

Grandes Volumes: Um dos melhores argumentos para a redução de fretes é oferecer para o transportador volume substancial de carga em troca de menores preços. Esta diminuição pode ser justificada com base no maior fluxo transportado entre localizações específicas.

O transportador pode conceder a redução se for possível demonstrar que todos os seus custos podem ser cobertos e que isto não criaria problemas com outros clientes, que poderiam desejar o frete reduzido mas que não tem o mesmo volume de tráfego para justificá-lo.

Auditoria da Cobrança de Fretes

Transportadores contratados têm a responsabilidade de não cobrar a mais por serviços prestados aos seus usuários. O gerente de transportes deve ficar atento para que sua empresa não seja cobrada acima do combinado.

Erros nos cálculos de fretes podem ocorrer devido ao uso de tabelas incorretas, de descrições ou pesos errados de produtos ou de roteiros equivocados. Não raro grandes companhias geram até 750 mil entregas por ano e mesmo baixas taxas de erro no faturamento dos fretes podem resultar no pagamento em excesso de somas consideráveis.

A empresa pode contratar uma agência externa para auditar as faturas de transportes. Este terceiro pode trabalhar por uma percentagem dos sobrefaturamentos que encontrar. Este último arranjo é particularmente interessante para a empresa, pois nada será pago caso não se encontre faturamento em excesso não sendo necessário alocar mão-de-obra para executar a auditoria.

Monitoração e Serviço Expresso

Quando ocorre atraso na entrega de uma carga, prometida para uma data determinada e cujo cliente está ansioso pela sua pronta recepção, é necessário que a empresa saiba onde se encontra essa carga em trânsito. A monitoração de cargas normalmente faz parte do serviço oferecido por transportadores regulares para os seus usuários.

Temos ainda o serviço expresso que é executado pelo departamento de tráfego quando se deve movimentar um carregamento mais rapidamente que o usual. Transportadores podem providenciar serviço expresso de carga com ou sem acréscimo nas tarifas normais. 

A monitoração e o serviço expresso são utilizados para manter as operações da empresa de forma balanceada.

Transporte Próprio

Uma empresa adquire meios de transporte pela compra ou pelo aluguel (leasing) de equipamentos.

Nem todos os modais se prestam para o controle próprio. Poucas companhias consideram conveniente comprar ou alugar oleodutos e ferrovias. Outras realmente possuem seus próprios navios e aviões, usados principalmente para a movimentação de carga. Geralmente, a empresa que controla seu próprio transporte é aquela que comanda uma frota de caminhões. Portanto, nossa atenção será dirigida primariamente aos problemas associados com operações rodoviárias.

Uma das principais razões para possuir ou alugar uma frota de veículos é obter menores custos e melhor desempenho na entrega do que seria possível através do uso de transportadoras convencionais. O gerente de tráfego geralmente concentra-se nas decisões de utilização da frota.

Melhor utilização traduz-se em menos caminhões e em menores custos operacionais. 

Rota ou Plano de Viagem: A montagem da rota ou plano de viagem é o problema encontrado para direcionar veículos através de uma rede de vias, rios ou corredores aéreos. O movimento pode ser feito pela mínima distância, mínimo tempo ou por uma combinação destes.

Embora possam-se testar manualmente várias combinações de trechos viários, caso o problema envolva muitas rotas viáveis ou deva ser resolvido freqüentemente , através de técnicas matemáticas programáveis em computadores que podem ser muito atrativas.

Despacho de Veículos

Despachar caminhões para apanhar ou entregar mercadorias, tem como principal diretriz, que os volumes de carga e as paradas são conhecidas antes de determinar a programação. Na prática, isto não ocorre sempre.

A demanda por transporte pode acontecer enquanto os veículos percorrem suas rotas. Este é o caso para algumas atividades bem conhecidas, como táxis, veículos dos correios que fazem coleta e entrega de correspondência e viaturas policiais.

A chave para esse tipo de problema é a capacidade de direcionar os veículos à medida que a demanda ocorre, de forma a utilizá-los eficientemente. Uma maneira de fazê-lo é dirigir os veículos à parada mais próxima adequada às suas capacidades. Caso o responsável pelo despacho conheça antecipadamente os volumes e as paradas, o método mais simples a ser utilizado seria a montagem da rota ideal para o transporte.

Questões:

1 Compare a administração de transporte contratado com a administração de frota própria.

2 Dê exemplos para as quatro circunstâncias nas quais o gerente de transporte pode negociar fretes menores com uma transportadora comum.

3 Por que a auditoria das cobranças de frete pelas transportadoras é uma prática recomendável ?

4 O que entende por rota ou plano de viagem ? Qual a sua importância com relação ao despacho de caminhões.

5 Descreva os benefícios encontrados quando da monitoração de veículos. Justifique.
